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Ex fez compras 
no meu cartão

Conheci uma pessoa por meio de aplicativo de 
relacionamento. Ficamos juntos por três meses e ele 
sumiu. Descobri que foram feitas compras no meu 
cartão de crédito. Ele pode responder a algum crime?

P
ela descrição, parece 
que a pessoa se apro-
ximou dela usando de 
uma falsa pretensão 

de relacionamento para sub-
trair dinheiro por meio do uso 
não autorizado do cartão de 
crédito. “Essa conduta, apa-
rentemente, configura um fur-
to mediante fraude, com pena 
de reclusão de dois a oito anos. 
No furto mediante fraude, a 
subtração do patrimônio da 
vítima se dá contra a vontade 
dela, facilitada por um amor-
tecimento da sua vigilância em 
razão de um engano”, explica o 
advogado Caio Padilha.

A orientação, nestes casos, 
é que a vítima procure uma 
delegacia de polícia para la-
vrar o Registro de Ocorrência, 
apresentando, nessa ocasião, 
as faturas do cartão de crédi-
to nas quais constam as com-
pras indevidas, o que servirá 
de prova da materialidade do 
crime. Quanto à autoria, é co-
mum, nesse tipo de golpe, que 
o autor do crime se utilize de 
um nome falso para não ser 
facilmente identificado.

“Caberá à polícia investi-
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gar o verdadeiro autor do 
crime, o que pode ser fei-
to rastreando-se, por meio 
de autorização judicial de 
quebra de sigilo, os dados 
cadastrais do perfil do apli-
cativo e dos endereços de 
entrega dos objetos com-
prados”, diz o advogado. 

Uma forma de monitorar 
as compras que são feitas 
no cartão é autorizar que o 
banco envie SMS todas as 
vezes que o cartão for usa-
do, salienta advogado Átila 
Nunes do serviço www.re-
clamaradianta.com.br.

Casos resolvidos: Lucia-
na Ramos (Claro), Vivian 
Buarque Reclamar (Águas 
do Rio), Jaime Santos (Ban-
co Bradesco).

Operação mira receptação 
de cabos furtados no Rio
Na ação, 15 estabelecimentos foram fiscalizados na Zona Norte e Baixada

MARCOS PORTO

Material apreendido na operação para combater o furto e receptação de materiais de concessionárias 

O 
Departamento-Ge-
ral de Polícia Espe-
cializada (DGPE) 
r ea l i zou  on tem 

mais uma fase da “Operação 
Thanos” para reprimir e pre-
venir o comércio clandestino 
e a receptação de materiais 
metálicos de concessioná-
rias de serviços públicos, 
principalmente cobre. Na 
ação, 15 estabelecimentos fo-
ram fiscalizados nos bairros 
de Ricardo de Albuquerque, 
Anchieta, Madureira, Enge-
nheiro Leal e Bento Ribeiro, 
todos na Zona Norte do Rio, 
e em Mesquita, na Baixada 
Fluminense. Cinco pessoas 
foram presas em flagrante.

A força-tarefa é um desdo-
bramento da operação Ca-
minho do Cobre, que visa su-
focar um dos elos da cadeia 
criminosa de receptação 
de cabos de cobre e outros 
equipamentos das conces-
sionárias de serviços públi-
cos, como: baterias estacio-
nárias, cabos de fibra ópti-
ca, materiais de ferrovias, 
geradores, transformadores 
e placas metálicas, que afe-
tam a continuidade da pres-
tação de serviços essenciais 

e trazem sérios transtornos e 
riscos à população em geral.

A ação foi deflagrada 
pela Delegacia de Roubos e 
Furtos (DRF), com o apoio 
da Delegacia de Defesa dos 
Serviços Delegados (DDSD), 
Delegacia de Proteção ao 
Meio Ambiente (DPMA), 
delegacias do Departamen-
to-Geral de Polícia Especia-
lizada (DGPE), peritos do 
Instituto de Criminalística 
Carlos Éboli (ICCE) e con-
tou, também, com a partici-

pação da Seop, Águas do Rio 
e Supervia, além das infor-
mações do Disque-Denúncia 
(2253-1177).

No último dia 7, a Prefeitu-
ra do Rio de Janeiro divulgou 
que já precisou desembolsar 
quase R$ 100 mil com a re-
posição de cabos roubados 
por toda a cidade. Segundo 
um levantamento feito pela 
CET-Rio, somente no primei-
ro mês do ano, 8.039 metros 
foram furtados.

Se comparado aos três úl-

Segundo a CET-
Rio, só no primeiro 
mês do ano, 8.039 
metros de cabos 
foram furtados

timos meses do ano passa-
do, janeiro fica na frente de 
novembro, que teve gasto de 
pouco mais de R$ 66 mil e 
5.433 metros furtados, e de-
zembro, quando a prefeitura 
precisou gastar R$ 95.756,71 
por conta dos 7.777 metros de 
cabos roubados na cidade.

Janeiro só ficou atrás do 
mês de outubro de 2022, 
onde foram desembolsados 
R$ 187.014,79 em todo o Rio. 
Nesse mês, foram registra-
dos roubos de 14.339.
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